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Seja como a carta do Louco do tarô: Aquele que mergulha no desconhecido pois só quer um pouco de aventura! É o início de uma nova jornada! 
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Mitos e Fatos 



Não existe essa história de que "o baralho escolhe você". 

Isso  é  uma  "lenda",  um  "mito  esotérico"  criado  por praticantes de linhas esquisotéricas, pra tentar dar um ar sobrenatural ao Tarot. 

O  Tarot  é  uma  ferramenta  de  auto-conhecimento  e estudo,  e  não  precisa  ser  usado  necessariamente  como 

"oráculo",  ou  como  algo  "sobrenatural".  Esse  tipo  de pensamento, pode dar a falsa impressão que pra se usar Tarot é preciso "ser médium", ou que a leitura das cartas só vai ser clara com "a ajuda de entidades", o que não é verdade.  O  Tarot  pode  ser  estudado  POR  QUALQUER 

PESSOA,  independente  de  seu  conhecimento  sobre  o assunto.  E  o  estudante  pode  escolher  QUALQUER 

BARALHO,  pois  em  resumo,  todos  os  baralhos  de  Tarot são  IGUAIS  EM  SIMBOLOGIA;  apenas  suas  imagens  se modificam, por causa da filosofia do criador do baralho. 

Pra estudar  Tarot também  não  é  preciso estudar Cabala ou  Astrologia  ao  mesmo  tempo.  Essas  são  opções  que ficam  a  cargo  do  estudante,  e  podem  o  ajudar  na comparação prática de simbologias... mas o estudante de Tarot não deve ficar viciado em ficar comparando o Tarot com  a  Cabala,  pois  são  dois  sistemas  de  conhecimento diferentes,  e  com  funcionamentos  diferentes.  Estudar Cabala  NÃO  FAZ  NINGUÉM  APRENDER  TAROT,  e  da mesma forma, ESTUDAR TAROT NÃO FAZ NINGUÉM SER 

EXPERT EM CABALA. 

O  ideal  é  que  se  comece  estudando  os  Tarots  mais clássicos,  provenientes  do  Tarot  de  Marselha.  Nesses baralhos, a simbologia das cartas é mais fixa, e facilita a adaptação  do  estudante  com o significado de cada carta (Tarologia). Só depois de  estudar bastante  cada carta, e 
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se  familiarizar  com  a  ideia  central  delas,  é  que  o estudante  deve  partir  pra  jogar  o  Tarot  através  das tiragens  (Taromancia),  pois  a  interpretação  das  tiragens vai depender muito da compreensão das cartas. 

Nesse primeiro momento de estudos, nada de escolher o Tarot  de  Toth,  nem  outros  baralhos  psicodélicos (egípcios,  angélicos)  no  início  de  seus  estudos.  As pessoas  indicam  o  Tarot  de  Toth,  porque  Crowley  virou uma "modinha", e todos sabem que o Tarot de Toth tem a simbologia de suas cartas modificadas, e portanto mais difíceis pra iniciantes. Aí os estudantes atuais querem se sentir "estudiosos", e ficam se gabando de estudar Tarots diferentes (como de Toth), pra tentar passar a ideia que dominam os Tarots "mais fáceis". 

O ideal é começar pelo Tarot de Marselha mesmo. Se não quiser  começar  por  ele,  pode  escolher  outro  Tarot qualquer que siga a estrutura dos arcanos dele (por isso esses Tarots são chamados "clássicos"). O Tarot de Toth já tem seus arcanos modificados, com nomes diferentes, e ideias totalmente diferentes dos Tarots clássicos, e por isso  é  bom  estudar  ele  só  após  ter  experiência  com  os clássicos.  Pode  também  começar  estudando  o  Tarot através  do  Rider-Waite,  que  também  é  muito recomendado pra iniciantes. 

Pra  consultar  seu  baralho,  não  precisa  acender  velas, nem queimar incenso, isso é uma opção pessoal sua, mas não é uma regra obrigatória. O Tarot não exige que você seja  esquisotérico,  pra  ler  bem  suas  cartas.  O  que  você precisa  ser  é  alguém  ESTUDIOSO,  e  acender  velas,  não vai  esconder  sua  falta  de  estudos,  caso  você  não  se dedique a estudar as cartas antes de tentar lê-las. 

Pra  estudar,  aconselho  você  a  procurar  o  Livro  CURSO 

COMPLETO  DE  TARÔ,  do  autor  Nei  Naiff  (tarólogo  e astrólogo).  Esse  Livro  é  um  Curso  bem  didático  pra iniciantes,  com  25  lições  de  estudo,  e  exercícios  pra  se 
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praticar  entre  cada  lição.  Nele  você  vai  encontrar  dicas muito  importantes  sobre  a  Tarologia  e  a  Taromancia, numa linguagem fácil e sem frescuras (termos técnicos). 

Aconselho a comprar o Livro. 

Independente da simbologia do Tarot ser ou não baseada na  Cabala,  o  estudo  cabalístico  não  é  obrigatório  pra  se estudar Tarot. 

A associação do tarot com a Cabala só foi feita a rigor, a partir  de  Eliphas  Levi.  Antes  dele,  nenhum  baralho  de Tarot tinha associações cabalísticas, e nenhum autor dava essa ênfase esotérica e mística ao Tarot. Essa abordagem mística  começou  a  ser  dada  de  forma  mais  enfática,  a partir de Levi (que fez associações equivocadas, inclusive, apesar  de  muitos  estudantes  o  "endeusarem"  além  do comum).  A  partir  da  GD,  o  Tarot  passou  a  ser definitivamente uma ferramenta "ocultista". 

Sim,  o  Livro  de  Toth  passou  a  ser  modinha  SIM.  E  não adianta negar isso. Por mais  que Crowley tenha  deixado contribuições  importantes  para  o  esoterismo  ocidental, ele NÃO É RECOMENDADO PRA INICIANTES, pois de um modo geral, Crowley era PROLIXO, e não se preocupava com  o  nível  de  instrução  que  seu  leitor  poderia  ter,  ou seja:  ele  não  tinha  DIDÁTICA  ALGUMA  pra  compartilhar seus  conhecimentos,  e  sempre  partia  do  princípio  que seus  leitores  já  tinham  conhecimentos  prévios  sobre  o assunto  (quando  na  verdade,  muitos  não  têm  nem noções básicas sobre nada). 

É  por  isso  que  o  Livro  de  Toth  não  é  recomendado  pra iniciantes, por mais que você se identifique com Crowley. 

A  linguagem  dele,  só  é  recomendada  pra  quem  já  tem noções  mais  precisas  sobre  pelo  menos,  o  que  é  um Tarot, e como ele funciona. E nesse sentido, um Curso de Tarot ajuda bem mais que o Livro de Toth de Crowley. 

Estudar Cabala é um critério básico pra todo estudante do Esoterismo Ocidental... mesmo porque a Cabala é a base 
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da  Tradição  Esotérica  Ocidental.  Fazer  correlações  dos arcanos do Tarot com a Cabala Hermética é útil também, porque  de uma forma geral,  toda correlação  que se faz, se  amplia  a  compreensão  dos  símbolos  comparados. 

Porém,  essa  correlação  entre  Tarot  e  Cabala  é  "útil",  e não "obrigatória". 

Há  um  certo  limite  nessa  correlação.  Muitos  estudantes querem  forçar  essa  correlação,  como  se  a  compreensão sobre  um  jogo  de  Tarot  só  pudesse  ser  obtida  com  a ajuda  da  Cabala  e  da  Astrologia,  e  isso  não  é  verdade. 

Por  mais  que  se  possa  correlacionar  a  Astrologia,  a Cabala  e  o  Tarot,  há  uma  "fronteira",  onde  essas  3 

ciências NÃO CONSEGUEM NEM PODEM SE MISTURAR. E 

o fato de se estudar as 3 simultaneamente, não significa necessariamente  que  se  aprenda  as  3  por  estudá-las  ao mesmo  tempo.  Nei  Naiff  fala  muito  disso,  no  livro  que indiquei: as pessoas tendem a transformar sugestões em regras... e a achar que "só se lê Tarot se souber Cabala obrigatoriamente"... o que está longe de ser verdade. 

Outro  erro,  é  se  concentrar  demais  na  Taromancia (estudo  de  jogos),  e  esquecer  a  Tarologia  (estudo  da simbologia). Sem entender as cartas, qualquer estudante vai  "passar  batido"  nas  jogadas  que  fizer.  O  mais importante,  é  entender  perfeitamente  A  IDEIA  CENTRAL 

DE CADA CARTA, em associação com seu número. Nisso o  Tarot  é  muito  próximo  da  Cabala,  já  que  os  estudos cabalísticos  são  essencialmente  numéricos.  Quando  o estudante consegue captar a essência de cada carta, sem decorá-la  de  forma  mecânica,  ele  pode  passar  para  o passo  seguinte:  correlacionar  as  cartas  em  situações  de jogo, pra compreender seus significados... 
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Qual Tarô escolher? 



Os  baralhos de Tarot se dividem em  vários grupos.  Mas dentre  desses  grupos,  eles  tem  SEMPRE  a  mesma estrutura. 

Os  baralhos  tidos  como  "clássicos",  ou  "tradicionais" 

seguem o padrão do Tarot de Marselha, e a estrutura dos diversos  Tarots  classificados  como  clássicos  é  sempre  a mesma:  o  Arcano  1  SEMPRE  vai  ser  "O  Mago"  (com poucas  variações  desse  nome),  e  você  sempre  vai encontrar  a  figura  do  mago  em  frente  a  mesa,  com  as ferramentas de trabalho, etc. 

Os Tarots "modernos", também seguem o mesmo padrão do  Tarot  de  Marselha, com  a  diferença  de que  eles tem desenhos 

mais 

estilizados, 

mais 

caprichados, 

principalmente  por  causa  da  tecnologia.  Às  vezes,  eles também  têm  variações  de  nomenclatura  entre  os Arcanos,  por  conta  da  visão  de  seu  criador.  O  Rider-Waite, o Tarot dos Bohêmios, o Tarot da Nova Era, todos são  modernos.  É  por  isso  que  os  Tarots  clássicos  e modernos  podem  ser  usados  por  iniciantes  SEM 

PROBLEMA  ALGUM...  e  irão  os  ajudar  a  embasar  seus conhecimentos básicos sobre Tarot de forma mais segura e  confiável.  O  Tarot  de  Toth  do  Crowley  também  é moderno,  e  até  pode  ser  usado  (e  está  sendo)  por estudantes  iniciantes,  mas  suas  modificações  de simbologia  e  nomenclatura  já  são  mais  difíceis  para  um iniciante captar. 

Os  Tarots  Transculturais  (ou  étnicos),  pegam  a simbologia dos Tarots clássicos e tradicionais, e adaptam pra  outras  culturas,  modificando  os  símbolos  e  a nomenclatura.  Pra  se  estudar  esses  baralhos  é  preciso DOMINAR  A  ESTRUTURA  DOS  CLÁSSICOS,  porque  só 
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assim  você  consegue  traçar  paralelos  de  comparação. 

Nesses Tarots Transculturais, o Arcano 1 (O Mago), virou 

"Hermes", "Merlin", e por aí vai. O Tarot dos Orixás, Tarot de Merlin, Tarot Viking, Celta, etc, todos são desse tipo. 

Os Tarots Surrealistas (ou "psicodélicos") são os que mais se  distanciam  dos  clássicos.  Nesse  tipo  de  Tarot,  nada lembra  o  Tarot  de  Marselha.  Os  Arcanos  têm  nomes totalmente  diferentes,  às  vezes  a  ordem  dos  Arcanos  é trocada,  etc.  Cada  autor  de  Tarot  Surrealista  fez  seu baralho  seguindo  padrões  totalmente  PESSOAIS,  e usando  IDEIAS  COMPLETAMENTE  DIFERENTES,  com base em seus estudos, e nos objetivos que  eles tinha. Aí temos  o  Tarot  de  Jung,  Tarot  "Místico",  "Tarot Encantado", etc. 

Como você vê, apesar de terem diferenças visuais, todos os  baralhos  de  Tarot  tem  A  MESMA  SIMBOLOGIA  (a exceção dos Surrealistas). Todo Tarot vai ter o Arcano do Mago,  da  Justiça,  dos  Enamorados,  etc,  e  se  não  tiver com  esses  nomes,  vai  ter  um  símbolo  COM  A  MESMA IDEIA  E  VALORES  desses  Arcanos...  ou  pelo  menos, BASEADOS NELES. 

Por  isso,  essa  história  de  querer  "mistificar"  os  baralhos de Tarot, ou dizer que as cartas "escolhem você", é balela e esquisoterismo. Tarot não é "armadura de cavaleiros do zodíaco",  pra  escolher  "o  cavaleiro  que  quer  servir".  O 

estudante  tem  autonomia,  e  pode  escolher  o  Tarot  que mais  se  aproxima  de  seu  paradigma  pessoal;  mas  isso não tem nada de "sobrenatural";. Quem quer assumir isso como  um  ato  "sobrenatural",  que  assuma  as consequências dessa visão distorcida. 

Quanto  às  entidades,  é  a  mesma  situação.  Você  pode fazer  uso  do  Tarot  como  oráculo,  com  auxílio  de espíritos?  Sim,  pode.  Mas  isso  NÃO  É  REGRA.  Estudar Tarot  ou  qualquer  outro  tipo  de  oráculo,  não  faz  de ninguém um "Nostradamus" ou um "Profeta". Por isso, a 
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mediunidade não  é obrigatória para  que  alguém  use um Tarot,  e  não  se  precisa  necessariamente  ter  "ajuda divina" pra se ler bem um jogo de Tarot. O que se precisa é de ESTUDO. 

De uma forma  geral,  eu tendo  a ver o  Tarot como  uma ferramenta quase "científica" de estudo, e não como algo 

"místico". É por isso que não concordo com essa ideia de que  o  bom  uso  divinatório  do  Tarot  está  ligado necessariamente "a entidades". Quando falo em Tarot, a primeira  palavra  que  deve  vigorar  é  sempre  ESTUDO,  e não  "Espírito".  Espírito  nenhum  pode  fazer  por  você,  o que  você  mesmo  não  pode  fazer  por  si  mesmo.  E  a divinação  não  é  algo  "sobrenatural";  alguns  têm  mais propensão que outros,  e por isso tem mais facilidade  de 

"verem o futuro". Porém,  TODO ESTUDANTE pode fazer previsões  com  sucesso,  DESDE  QUE  ESTUDE  OS 

ARQUÉTIPOS  DO  TAROT.  Diga-se  de  passagem,  o objetivo  maior  do  Tarot  não  é  nem  "prever",  mas  sim CONHECER. 

Acho que qualquer estudante pode conseguir obter o que deseja do Tarot, desde que SE PREPARE BEM. Não vejo com bons olhos o uso de entidades como "muletas", seja pra  aumentar  a  sensibilidade  do  estudante,  seja  pra ajudá-lo  em  previsões.  E  nesse  sentido,  também  não costumo  considerar  tanto  (como  todo  mundo  parece considerar)  as  opiniões  dos  "dinossauros"  do  Ocultismo Ocidental, como Papus e Levi. Apesar deles serem ícones do Esoterismo do Ocidente, eles cometeram muitas falhas de interpretação e análise (como qualquer ser humano), e estavam  presos  a  seus  próprios  paradigmas  sociais  e espirituais.  Como  diz  Frater  Goya:  Papus  e  Eliphas  Levi são  ótimos  pra  quem  quer  ter  uma  base  histórica  da Magia  Ocidental.  Mas  não  devem  ser  levados  ao  pé  da letra (como muitos estudantes fazem, tratando eles como 

"deuses"). 
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O  mais  importante  nos  Tarots,  é  realmente  o conhecimento  de  sua  simbologia,  através  dos  números dos  Arcanos.  Quando  o  estudante  consegue  fazer  isso, ele  consegue  interpretar  tiragens  em  jogo  com  muito mais  simplicidade  e  naturalidade,  sem  recorrer  a 

"espíritos"  pra  ajudá-lo  a  desvendar  as  cartas.  Todo misticismo  "bobo"  é  prejudicial  a  quem  estuda Esoterismo,  pois  a  espiritualidade  deve  ser  estudada, acima  de  tudo,  DE  FORMA  RACIONAL.  Jogar  Tarot acendendo velas, queimando incenso, e pedindo ajuda a 

"entidades", é algo desnecessário. 

O uso do Tarot como oráculo segue uma tendência de se calcular  as  probabilidades.  Aliás,  qualquer  oráculo consultado  dará,  via  de  regra,  sempre  a  probabilidade mais concreta, e não o futuro claro e límpido. 

Se  você  trabalha  com  Magia  Salomônica,  por  exemplo, acho  normal  que  você  se  identifique  mais  com  a abordagem de oráculos ligados a entidades com as quais você  tenha  "confiança"  ou  mesmo  experiência  pessoal. 

Mas isso, volto a dizer, não é regra para o uso do Tarot, mesmo  como  oráculo.  Você  pode  fazer  leituras  claras  e consistentes,  sem  sequer  evocar  entidade  alguma,  ou recorrer a "inspirações de outro mundo". 

Se  os  tarots  seguem  a  mesma  base,  não  existe  isso  de alterações  nas  imagens  e  nomes  já  fazer  "grandes diferenças". Isso é uma

































































































































































































































































































































